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Verdão se

garante na

raça e com

muita sorte

•Vitória veio

somente aos

41 minutos da

fase final, de

forma épica

lancepress!

O Palmeiras precisava

somente da vitória. Um

golzinho daria a classifica-

ção ao Alviverde. No en-

tanto, apesar da luta, a

equipe de Vanderlei Lu-

xemburgo parecia que não

conseguiria. Com um a me-

nos, a missão era cada vez

mais impossível. Mas, aos

41 minutos, quando pare-

cia se dar por vencido, o

Verdão se superou. Com

um golaço de Cleiton Xa-

vier, o time fez 1 a 0 no Colo

Colo (Chile), em Santiago,

e se classificou para a pró-

xima fase da Libertadores.

O Palmeiras ficou em

2º, com 10 pontos. O Sport,

que venceu a LDU por 3 a

2, no Equador, ficou com o

1º lugar do grupo, com 13.

S A LVA Ç Ã O

Tudo parecia decidido,

até que Cleiton Xavier res-

suscitou o Verdão. Ele pegou

a bola na entrada da área,

gingou na frente do zagueiro

e mandou um balaço de fora

da área. Mais forte que o

chute de Cleiton somente o

grito do torcedor palmei-

rense, que só esperou o fim

da partida para comemorar

uma classificação épica.

Fla fica no

empate com

o Fortaleza
•Rubro -Negro

não consegue

furar retranca

dos cearenses e

fica no zero em

Volta Redonda

lancepress!

O Fortaleza fez jus ao seu

nome e, como tal, impediu o

Flamengo de sair com a vi-

tória ontem, no Estádio Rau-

lino de Oliveira. Encontrando

uma forte retranca da equipe

cearense, o Rubro-Negro não

saiu de um 0 a 0 no primeiro

jogo das oitavas-de-final da

Copa do Brasil.

Com uma proposta de-

fensiva, o Fortaleza come-

çou o jogo dificultando as

coisas para o Fla. O Ru-

bro-Negro não conseguia

penetrar na defesa e as jo-

gadas não aconteciam. Os

atacantes Obina e Emerson

não apareciam para o jogo e

o time não chegava ao gol

adversário. O Tricolor, en-

tretanto, nada produzia.

Ao time da Gávea restou

ter tranquilidade. Aos pou-

cos, as oportunidades co-

meçaram a surgir. Leonardo

Moura e Obina tiveram boas

chances, já Ibson acertou

belo chute na trave. Porém,

toda a pressão, principal-

mente nos cinco minutos fi-

nais, não foi suficiente para

alterar o placar.

SEGUNDO TEMPO

O Fla voltou como uma

verdadeira avalanche. Diver-

sas foram as oportunidades

criadas, mas o time tinha

extrema dificuldade em con-

cluí-las em gol.

O Fla continuou tentan-

do, até o árbitro dar o apito

final do ruim 0 a 0 para as

pretensões rubro-negras.

O Fla jogou com Bruno;

Leonardo Moura, Aírton,

Welinton e Juan; Willians,

Kleberson, Ibson (Éverton) e

Erick Flores (Zé Roberto);

Emerson e Obina (Josiel).

OUTROS RESULTADOS

Americano-RJ 0 x 0 Ponte

Preta; CSA 0 x 4 Coritiba; Atlé-

tico-PR 3 x 2 Corinthians; Náu-

tico-PE 0 x 3 Internacional.

•Emerson, a imagem perfeita e acabada do Flamengo ontem

FERNANDO SOUTELLO / AGÊNCIA O GLOBO

Atlético sofre nova goleada: 3 x 0

•Time mineiro

não resistiu ao

Vitória dentro

do Barradão e

se complica

lancepress!

O Vitória derrotou on-

tem o Atlético-MG por 3 a 0

com dois gols nos primeiros

16 minutos e leva boa van-

tagem para a segunda par-

tida, em Belo Horizonte. O

Galo manteve a ineficiência

nas bolas aéreas; sofreu dois

gols na goleada por 5 a 0 para

o arquirrival Cruzeiro na fi-

nal do Campeonato Mineiro

e três contra o Vitória.

FULMINANTE

Com um início intenso,

o Vitória abriu o placar logo

aos 4 minutos. Escanteio co-

brado pela esquerda, Wal-

lace escorou para o também

zagueiro Victor Ramos, que

marcou de cabeça. Doze mi-

nutos depois, novo gol de

cabeça da equipe baiana.

Cobrança de escanteio, ago-

ra pela direita, Renan e Ne-

to Baiano desviaram no pri-

meiro pau e o Vitória am-

pliou o marcador. Assim co-

mo na goleada sofrida no

clássico de domingo contra

a Raposa, o Galo sofreu pelo

alto e levou dois gols de

cabeça.

O Vitória cadenciou a

partida no segundo tempo e

não deu espaço para o Atlé-

tico diminuir o placar. O

Galo se afobou e arriscou

chutes de longa distância

com Lopes e Carlos Alberto.

Porém, a bola ia sem direção.

Com os espaços dados pela

equipe atleticana, o Vitória

chegou ao terceiro gol, no-

vamente pelo alto. Aos 34,

Apodi cruzou pela direita de

pé esquerdo, Neto Baiano

ganhou da marcação pelo

alto e marcou.


